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Justificativa e Objetivos

O grande desafio a ser desenvolvidos está focado na problemática do ensino de

arquitetura nas escolas brasileiras que utilizam na grande parte do tempo da

graduação a teoria como base da formação profissional dos acadêmicos. Acredita-

se que esta forma unilateral de ensino priva o aluno de vivências mais marcantes, da

possibilidade de experimentar o resultado de seus desenhos e da aproximação do

ambiente real onde se materializam seus objetivos.

A importância de um espaço adequado para a prática pode refletir muito na

qualidade da formação e carrega em seu processo de ensino uma série de aspectos

positivos.

O estreitamento da relação entre professor e aluno, a integração com o operário

e a conseqüente noção do pesar de seu trabalho, o conhecimento direto de

diferentes técnicas e materialidades aproximam o acadêmico da realidade e podem

ser fatores decisivos no momento de projetação, criação e composição das mais

diversas formas. A consciência dos aspectos sociais e a liberdade de pesquisa

podem levar o desenho do estudante a propostas mais humanas e de maior

qualidade. Desta maneira a forma da cidade pode ser muito influenciada com

proposições mais ricas e olhares mais abrangentes do alcance cultural do desenho

arquitetônico.

Um grande ícone utilizado foi a visita ao canteiro experimental da FAU-USP e o

estudo aprofundado da tese de doutorado do professor coordenador Reginaldo

Ronconi como ferramenta de pesquisa para visualizar as diversas situações que

são vivenciadas no canteiro e a forma de inserção desta cultura no ensino curricular

desta escola.

Nesta tese a opinião de vários acadêmicos assim como os exercícios são
colocados de forma fundamental para avaliar os resultados dos primeiros anos da
inserção do espaço experimental na universidade paulista, além da descrição de
espaços semelhantes em outras universidades de São Paulo.

Outro fator importante para aprofundar a questão foram as visitas ao
laboratório de técnicas construtivas do Centro Federal de Educação Tecnológica
de Santa Catarina em Florianópolis para avaliar o ambiente, a metodologia e a
estrutura utilizada para o ensino.
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Ao mostrar o funcionamento do Canteiro Experimental da FAUUSP,
além das informações do projeto, está presente uma proposta para o manejo
do canteiro e o desenvolvimento de disciplinas que contam com esse
equipamento. Estão detalhados os exercícios que foram aplicados no
Canteiro Experimental. As ilustrações dão ênfase ao processo utilizado. Há
indicações de que em muitos cursos existe uma discussão sobre a maneira
abrangente pela qual se deva considerar a inserção do canteiro experimental
na formação do arquiteto. A tese traz a proposta de colocar o canteiro
experimental no ensino da arquitetura como um dos focos em torno dos quais
pode ser organizada a formação do arquiteto. ¹

O conceito

A aproximação do aluno com diferentes técnicas construtivas, materiais,
sistemas construtivos e situações diversas nas aulas realizadas em turmas,
tende a desenvolver a participação e o trabalho em grupo. Desmistifica um
universo até então visualizado de forma precária somente no plano teórico. A
criação passa a ter como aliado o conhecimento do “saber fazer.”

Portanto, o aluno passa a ter mais autonomia do processo construtivo e
consequentemente mais segurança ao enfrentar situações inesperadas quando
estiver diante da execução de seus desenhos, em possíveis obras durante e
após sua formação na escola.

Ressalta-se sempre que a base teórica aqui não tem seu grau de
importância diminuído, tendo igual significado no processo de aprendizado e
desenvolvimento do conhecimento. Este que passa a ser compartilhado por
grupos maiores, valorizando o trabalho coletivo.

A experimentação vem como comprovação ou não dos fatos que hora
eram teoria e ansiavam por respostas mais palpáveis.

“ Se o distanciamento da construção ensejava uma maior
concentração no ato de projetar e ansiava por sínteses mais perfeitas e
consistentes, infelizmente, atrapalhou o arquiteto no reconhecimento social
da sua profissão, como construtor de seu projeto. Criou-se uma miragem
para o exercício profissional, distanciando desnecessariamente o pensar
do fazer.”

Frank Lloyd Wright

A idéia de um “Canteiro Experimental” nas escolas de arquitetura e
urbanismo é uma tentativa de melhorar não só a qualidade da formação e
informação a serem desenvolvidas em nossos alunos, mas, também,
conferir uma qualidade maior ao processo de aquisição destas. Lançando-
se mão portanto, de outras formas de refletir sobre as questões tectônicas,
neste caso intermediadas pelo contato direto com as especificidades físicas
e construtivas dos materiais a serem manipulados, acreditamos estar
dando um passo para o aprimoramento do ensino, no âmbito da Faculdade
deArquitetura e Urbanismo. ...

“

Diretrizes e programa

- O espaço deveria estar localizado próximo a outras atividades de apoio
fundamental como a maquetaria e laboratórios de tecnologia.

- A definição estrutural procurou escolher alternativas leves, que protegessem o
espaço e ao mesmo tempo permitisse a permeabilidade visual.

- O acesso as experimentações deveria estar livre para os estudantes das mais
diversas fases, evidenciando o contato com o ensino de arquitetura.

- A própria composição da estrutura do espaço deveria ter um caráter
pedagógico e de observação.

- Espaços (baias) de abastecimento de materiais como terra, areia, brita foram
pensados para a manobra dos caminhões de transporte.

Outras orientações para o projeto do espaço experimental são colocadas no
texto : Canteiro Experimental : Prática ou Invenção?

- Necessidade de áreas descobertas, sendo a parte coberta com pé direito
mínimo de 6 metros.

- Recorda a necessidade da proximidade com outros espaços de
desenvolvimento tecnológico.

- Deve-se conter no espaço um local tradicional para aulas teóricas, aumentando
a eficiência das aulas.

- As atividades podem ser extras ou vinculadas as disciplinas projetuais,
aumentando a capacidade de síntese e consolidação dos conhecimentos adquiridos
durante o curso.

- Ter um local para registro e acervo histórico das atividades desenvolvidas
através de documentação e relatos dos acontecimentos e descobertas.

- Integração com as atividades de pesquisa de graduação, pós-graduação e
extensão.

- Como metodologia importante de pesquisa, utilizar o levantamento de dados
de laboratórios, canteiros de obras e de experimentação e outros espaços similares
para a elaboração de casos em particular.

- Salientou-se a importância da iluminação artificial para as atividades noturnas
na escola e pavimentos de alta resistência em ambientes de transito de maquinas e
veículos pesados.

- Estoque de ferramentas.( mangueiras de nível, pás, enxadas...)

- Local para equipamentos individuais de segurança.

- A presença de técnicos habilitados nas atividades é de extrema importância
para a segurança, eficiência das atividades e troca de experiência com os alunos.

“
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O conceito da
transparência estruturava o projeto. ¹

Disciplinas e exercícios

A caráter representativo serão listadas as disciplinas oferecidas pelo canteiro
e a forma como cada uma é desenvolvida de acordo com as fases do curso na FAU
USP.

A primeira disciplina obrigatória é dada no início do curso e a expectativa é
recepcionar o estudante e trabalhar sua postura diante do desenvolvimento
tecnológico atual.

Neste momento são colocados exercícios práticos introdutórios de tema pré-
definido ( no caso a abordagem do arco pleno ) em sala de aula que terão segmento
posterior no canteiro.

A didática é realizada de forma a estimular a participação efetiva dos grupos e
resolver as tarefas sem muita informação dos professores para se organizarem as
mais diversas possibilidades de soluções e conseqüente emoção da descoberta.

As discussões abrangem desde as soluções aos esforços apresentados pela
estrutura e seu comportamento diante da materialidade.

A problemática do processo de gabarito, cálculos e construção das formas é
deixada livre para a resolução dos grupos, na intenção de estimular a pesquisa e
utilização dos conceitos colocados em sala de aula.

Disciplina obrigatória no primeiro semestre

“
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Trata-se de discutir o processo do desenvolvimento
tecnológico e não apenas a reprodução de técnicas construtivas. ¹
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Introdução

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os estudos, pesquisas e

resultados referentes ao trabalho de conclusão de curso, que tem como tema o

canteiro de obras e a prática experimental no ensino de arquitetura. Com a intenção

de busca e abastecimento de uma base teórica adequada e a elaboração de um

conceito inicial, a pesquisa partiu de estudos de casos encontrados em faculdades

de arquitetura brasileiras e pareceres gerais de arquitetos, professores e técnicos

quanto ao assunto da experimentação vinculada ao estudo de base teórica. Em

posse desta fundamentação, realiza-se a proposição de um espaço para as

atividades práticas no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de

Santa Catarina.

Disciplina obrigatória no segundo semestre

O exercício proposto neste semestre foca o tema da questão habitacional
brasileira e algumas técnicas construtivas. A introdução teórica é dada em sala de
aula com um rico repertório apresentado para posterior aplicação em canteiro.

A escolha do tema, exercício e técnica é livre neste semestre. Já coloca o
estudante a par das responsabilidades de decisão e os devidos cuidados que
devem ser tomados para um bom resultado.

“A experiência de conviver com conhecimentos diferentes e
complementares, ajuda a compor pontos de vista mais cooperativos.”¹

Disciplina obrigatória do terceiro ano

Neste semestre é aplicada a técnica da argamassa armada como tema e são
propostos exercícios mais complexos, inclusive de mobiliário.

As disciplinas são diluídas no curso na seqüência que é apresentada, sendo que

é importante ressaltar que as tabelas de resultados obtidos com os estudantes na

tese de Ronconi citam diversas opiniões e críticas sobre a forma  e em quais períodos

estariam melhor colocadas as mesmas.

Disciplina optativa - Canteiro Experimental

Esta disciplina envolve os alunos de final de curso e aborda o tema em

específico que o curso desenvolve no momento. No caso na época da elaboração da

tese, o curso da FAU voltava seus esforços para o estudo da catenária.

A intenção é propor exercícios mais complexos, que estimulem a percepção dos
vários fatores que o desenho deve conter para uma correta interpretação e o atento
olhar e acompanhamento do processo como gestor.

Mais uma vez são levantados de forma essencial questionamentos sobre
aprimoramento da técnica relacionados a realidade das cidades brasileiras. Aflora no
estudante o correto sentimento da relação que suas decisões tem com o resultado
do desenho urbano.

Estes exercícios fazem os alunos perceberem seu papel na equipe de trabalho e
podem melhorar a interação com o processo de criação e construção.

A questão da realidade do trabalhador , da segurança do ambiente de
construção e os índices de acidentes altíssimos de nossa realidade é um dos vários
temas naturalmente levantados nessas oportunidades.

Neste universo de descobertas e visualização das devidas atribuições que o
profissional deve se atentar, embuti na formação pessoal a segurança para enfrentar
os mais variados “problemas” com conhecimento já nas primeiras experiências após a
formação acadêmica.

Atividades de extensão também encontram no espaço do canteiro experimental
maior oportunidade  e estrutura adequada para desenvolvimentos de pesquisas junto
a sociedade.

Permitir que o estudante inicie suas atividades profissionais sem algumas noções
básicas de situações reais é preocupante em vista da cobrança de postura que o
mesmo terá como arquiteto e urbanista. A escola e o acadêmico são responsáveis
igualmente por esta preparação.

O Canteiro Experimental aqui “desenhado” irá se apoiar na infra-estrutura
espacial e material tradicionalmente utilizada pelo canteiro de obras onde, este sim,
tem como objetivo a reprodução das técnicas construtivas sedimentares e
reconhecidas por toda a comunidade científica e acadêmica, como também irá se
valer dos Laboratórios de Técnicas construtivas; de Materiais e Ensaios ou de
Prática da Construção, como são chamados em algumas escolas de Arquitetura e
Urbanismo.

De fato o que irá diferenciar o Canteiro Experimental do canteiro de obras é
que, nesta proposta, se entende Canteiro Experimental como espaço
complementar privilegiado da invenção e da experimentação empírica de
materiais, formas, processos e métodos, como também a investigação de novos
arranjos espaciais e físicos, que deverão surgir da necessidade intrínseca do
fazer arquitetônico que representa como tarefa principal o dever de desenvolver
e melhorar o meio ambiente.”²

“O Canteiro Experimental é um equipamento didático com proposta
pedagógica dirigida para a percepção da complementaridade entre o saber e o
fazer.

As atividades voltadas, principalmente, para o ensino da graduação,
valorizam o conhecimento dos estudantes de forma a sistematizar processos
interessantes para o estudo da Arquitetura.

Todos os exercícios envolvem atividades de pesquisa, reflexão, crítica e
projeto. A materialização das diversas propostas está encadeada no processo
que desperta a ambição de ver uma idéia definir um espaço.

No Canteiro não há ensino de técnicas construtivas, ou melhor, não há o
obejtivo de treinar habilidades construtivas nos estudantes. É verdade que
aprendem a realizar as técnicas com todo o rigor necessário. As peças de
argamassa armada são construídas com a taxa de cimento adequada, as
espessuras de recobrimento são aquelas existentes nas normas técnicas, são
submetidas à cura submersa, etc. Os cuidados exigidos para cada técnica
construtiva utilizada são seguidos rigorosamente, mas (e esse "mas" faz toda a
diferença) não são apresentados como objeto de desejo para o estudante.

A realização arduamente perseguida é a concretização do desenho, da
idéia inicial.

E então acontecem as descobertas, as afirmações, o amadurecimento”.³
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implantação

planta térreo

planta mezanino

corte aa

elevação norte

elevação sul

corte bb

elevação leste

elevação oeste

corte cc . secção construtiva

vista do conjunto

vistas eixo de experimentações

salão de maquinário

programação visual  .  apoio  .  banheiros

“Melhorar a escola é manter, dentro dela, um clima de liberdade para a livre
pesquisa, para a livre criação, contra tudo o que limita a livre expressão do
pensamento, o livre acesso ao conhecimento. Não medra o atraso num clima de
liberdade.”
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